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Resumo
Objetivo:  Estimar  a  incidência  de  infecções  comunitárias  de  vias  aéreas  inferiores  e  os  fatores
de risco  associados  à  sua  ocorrência  em  lactentes  em  seu  primeiro  ano  de  vida.
Métodos:  Estudo  prospectivo  de  coorte  com  lactentes  que  foram  acompanhados  durante  os
primeiros  12  meses  de  vida.  Foram  feitas  entrevistas  com  as  mães  e  as  crianças  foram  clinica-
mente monitoradas  bimestralmente  para  investigar  a  ocorrência  da  densidade  de  incidência  de
infecções comunitárias  das  vias  aéreas  inferiores.  A  análise  de  regressão  de  Cox  foi  usada  para
estimar  o  risco  relativo  bruto  e  ajustado  das  variáveis  associadas  com  o  desfecho.
Resultados:  A  média  de  idade  das  mães  foi  de  26  anos,  62%  tinham  mais  de  11  anos  de  escolari-
dade e  23,5  estavam  em  risco  de  exclusão  social  em  relação  à  renda.  A  densidade  de  incidência
de pneumonia  e  bronquiolite  foi,  respectivamente,  0,51  e  3,10  episódios  por  100  crianças-mês.
Crianças com  baixo  peso  ao  nascer  (<2.500  gramas)  foram  5,96  vezes  (IC95%  1,75-20,40)  mais
propensas  a  ter  pneumonia  do  que  crianças  com  peso  de  2.500  gramas  ou  mais.
Conclusões:  A  incidência  da  infecção  aguda  das  vias  aéreas  inferiores  em  crianças  foi  seme-
lhante à  encontrada  em  outros  estudos.  Apenas  baixo  peso  ao  nascer  foi  um  fator  de  risco
independente  para  a  ocorrência  de  pneumonia.
© 2015  Sociedade  de  Pediatria  de  São  Paulo.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Este  é  um  artigo
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Abstract
Objective:  To  estimate  the  incidence  of  community-acquired  infections  of  the  lower  respiratory
tract and  the  risk  factors  associated  with  its  occurrence  in  infants,  in  their  first  year  of  life.
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Methods:  A  prospective  cohort  study  of  infants  who  were  followed  up  during  the  first  12  months
of life.  Interviews  were  conducted  with  their  mothers,  and  children  were  clinically  monitored
bimonthly  to  investigate  the  occurrence  of  the  incidence  density  of  community-acquired  infec-
tions of  the  lower  respiratory  tract.  Cox  regression  analysis  was  used  to  estimate  the  crude  and
adjusted  relative  risk  of  the  variables  associated  with  the  outcome.
Results: The  mean  age  of  the  mothers  was  26  years,  62%  of  them  had  more  than  11  years  of
schooling,  and  23.5  were  at  risk  of  social  exclusion  regarding  economic  income.  The  incidence
density of  pneumonia  and  bronchiolitis  were,  respectively,  0.51  and  3.10  episodes  per  100
children-months.  Children  who  had  low  birth  weight  (<2500g)  were  5.96  (95%CI  1.75---20.40)
times more  likely  to  have  pneumonia  than  infants  weighing  2500g  or  over.
Conclusions:  The  incidence  of  acute  lower  respiratory  tract  infection  in  children  was  similar
to that  found  in  other  studies.  Only  low  birth  weight  was  an  independent  risk  factor  for  the
occurrence  of  pneumonia.
©  2015  Sociedade  de  Pediatria  de  São  Paulo.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an  open
access article  under  the  CC  BY  license  (https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/).

Introdução

As  infecções  respiratórias  agudas  (IRA)  são  uma  das  princi-
pais  causas  de  morbidade  e  mortalidade  em  crianças.  Em
2010  as  doenças infecciosas  causaram  58%  das  mortes  em
âmbito  mundial  entre  as  crianças menores  de  cinco  anos.
Pneumonia,  diarreia  e  malária  foram  responsáveis  por  um
terço  das  mortes  nessa  faixa  etária.1 Na  América  Latina,
as  infecções  respiratórias  foram  responsáveis  por  mais  de
80.000  mortes  de  crianças por  ano,  40%  das  quais  ocorreram
no  Brasil.2 A  Organização  Mundial  da  Saúde  (OMS)  considera
que  a  bronquiolite  e  a  pneumonia  são  os  componentes  epide-
miológicos  mais  importantes  das  IRA  no  início  da  infância.3

A  bronquiolite  é uma  infecção  aguda  das  pequenas  vias
aéreas  que  afeta  principalmente  bebês,  frequentemente
crianças entre  dois  e  24  meses.  A  doença segue  um  padrão
sazonal,  com  picos  durante  o  inverno  em  climas  tempera-
dos  e durante  a  estação chuvosa  em  climas  tropicais.4 A
pneumonia  é  a  principal  causa  de  morbidade  e  mortalidade
entre  crianças menores  de  cinco  anos,  com  95%  dos  casos
registrados  nos  países  em  desenvolvimento.3 Estudos  ante-
riores  listaram  os  fatores  de  risco  para  o  desenvolvimento
de  infecções  respiratórias,  entre  os  quais  encontram-se
fatores  socioeconômicos  (renda  familiar  baixa,  baixo  nível
de  educação  parental  e  elevado  número  de  pessoas  por
domicílio),  interrupção  precoce  da  amamentação, baixo
peso  ao  nascer,  desnutrição,  tabagismo  passivo  e  frequentar
creches.5,6

Nesse  contexto,  o  objetivo  deste  estudo  foi  estimar  a
incidência  de  infecções  do  trato  respiratório  inferior  adqui-
ridas  na  comunidade  e  os  fatores  de  risco  associados  à  sua
ocorrência  em  crianças de  até  um  ano  em  Tubarão,  sul  do
Brasil.

Método

Esse  estudo  foi  aprovado  pelo  Comitê  de  Ética  em  Pes-
quisa  da  Universidade  do  Sul  de  Santa  Catarina  (código
12.035.4.01  III)  em  27  de  abril  de  2012.

Este  é um  estudo  de  coorte  prospectiva.  O  município  de
Tubarão  é  o  local  de  residência  de  96.284  habitantes.  De
acordo  com  o  Departamento  de  Tecnologia  da  Informação  do

Sistema  Único  de  Saúde  (Datasus),  cerca  de  2.000  crianças
nascem  em  Tubarão  anualmente  (média  dos  últimos  10  anos)
e  acima  de  80%  ao  ano,  em  média,  na  maternidade  do  Hospi-
tal  Nossa  Senhora  da  Conceição  (HNSC).  O  HNSC  é  centro  de
referência  e  é  o  único  hospital  que  fornece  cuidados  neona-
tais  intensivos  na  região.  É  um  ‘‘Hospital  Amigo  da  Criança’’
desde  2001.

Estima-se  que  um  terço  das  crianças tem  pelo  menos
um  episódio  de  infecção do  trato  respiratório  inferior  em
seu  primeiro  ano  de  vida.7 O  cálculo  amostral  considerou
o  seguinte:  o  aleitamento  materno  exclusivo  é  o  principal
fator  de  proteção para  reduzir  as  infecções do  trato  respi-
ratório  inferior  (ITRI);  redução das  ITRI  proporcionada  pelo
aleitamento  materno  exclusivo  em  cerca  de  65%8;  poder  de
80%;  erro  alfa  de  5%;  e  nível  de  significância  de  95%.  Foi  feita
uma  adição  de  20%  para  cobrir  eventuais  perdas  relaciona-
das  ao  seguimento  e  chegou-se  uma  amostra  mínima  de  106
indivíduos.

Os  dados  foram  coletados  entre  junho  de  2012  e  setembro
2013  de  mães  de  recém-nascidos  no  Hospital  Nossa  Senhora
da  Conceição.  Após  a  obtenção  do  termo  de  consentimento,
os  participantes  foram  entrevistados  para  coleta  de  dados
sobre  o  atendimento  pré-natal,  detalhes  do  parto  e  carac-
terísticas  demográficas  e  socioeconômicas  da  família.  As
mães  que  concordaram  em  participar  receberam  um  diá-
rio  da  saúde  para  fazer  anotações  semanais  sobre  os  dados
clínicos  de  seus  filhos.  Os  diários  da  saúde  foram  coletados
em  cada  consulta  médica  e  novos  diários  foram  entregues
novamente  às  mães.  Cuidados  de  saúde  foram  fornecidos  a
todas  as  crianças incluídas  no  estudo,  com  consultas  médi-
cas  agendadas  bimestralmente  por  um  ano.  Durante  essas
visitas,  foram  coletados  dados  clínicos  de  acompanhamento
e  foi  feita  a confirmação  dos  dados  fornecidos  pelas  mães
nos  diários  da  saúde.  Seis  consultas  médicas  foram  forneci-
das  a  cada  criança ao  longo  de  um  ano.  As  crianças foram
examinadas  por  médicos  pediatras  e  professores  da  Facul-
dade  de  Medicina  em  dois  ambulatórios  administrados  pela
Universidade  do  Sul  de  Santa  Catarina.

Nesse  estudo,  a  pneumonia  e  a  bronquiolite  foram  diag-
nosticadas  por  um  médico  quando  a  mãe  do  bebê  procurou
assistência  médica.  Os  sintomas  associados  com  pneumonia
foram  tosse,  febre  e  alterações  radiológicas  para  confir-
mar  o  diagnóstico,  ao  passo  que  os  sintomas  associados  à
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